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Introdução 
Ao estudar as rep resentações sociais do envelhecimento e da morte, buscou-se num 
grup o  de  mulheres  de  camada  média,  residentes  em  Porto  Alegre,  um  asp ecto  que 
op ortunizasse p ara, através da diferença, se chegar à comp aração, tal como a p ersp ectiva de 
Thomas1. Considerou-se o p ertencimento religioso como p remissa p ara investigar sobre as 
divergências  das  visões  de  mundo  de  mulheres  com  mais  de  60  anos  que  aceitaram 
comp artilhar de nosso estudo etnográfico. 
Este  critério  tem  p or  objetivo, ap ontar as diferenças de rep resentação em torno de 
suas crenças e valores sobre os temas p rop ostos, considerando suas trajetórias em camp os 
religiosos diversos. Outros asp ectos que dizem resp eito às condições objetivas de vida das p 
essoas  que  p ertencem  às  redes  do  grup o  entrevistado,  ap resentam-se  semelhantes  e 
evidenciam que comp artilhar o mesmo estilo de vida, vivenciado diferentemente em vista das 
visões de mundo3.  Estes  asp ectos lhes conferem a existência de conflitos e harmonias nas 
suas  experiências  ao  longo  da vida e revelam-se semelhantes. Privilegiou-se, portanto, o 
camp o religioso, o conjunto de crenças e valores que orientam suas práticas, pautadas na 
maioria dos casos p ela religiosidade. 
 
 
 
 
 
 
 
1   Este  estu d o  f e z  p ar te d o tr ab al h o  d e co n c l u são  d o  b ach ar el ad o  em  C i ên ci as So ci ai s/ U FR GS, so 
b a o r i e n taç ão  d a Pr o f a. Dr a. C o r n e l i a Ec ke r t,  e m  f e ve r e i r o  d e 1999. 
2
   M e str e   e m    An tr opol ogi a   So c i al   e   Pr of e sso r a   d o    De par tam e n to    d e   Hi stór i a   d o   C e ntr o  
U n ive r si tário  La Salle –  C an o s/ R S. 
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  “A  An tr opol ogi a  tanato l ó gi ca  d e ve  se r  necessar i am ente  com p ar ati va,  poi s  bu sc a  a  u n i d ad e  d 
o hom e m  na d i ve r si d ad e ; ou  m e l hor , c onstr ói a u n i ve r sal i d ad e a par ti r d as d i f e r e nç as.” ( THO M 
AS,  
1975) 
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Ter  o  mesmo  perfil  a  partir  do  meio  social  foi  um  critério  de  p esquisa  que 
estabeleceu    código    de   valores   semelhantes.   Esses   apontam   p ara   o   conjunto   de 
rep resentações  que  as  mulheres  entrevistadas  definem  em  mesmas  características  na 
hierarquia   social,   sobretudo   p ela   trajetória   bem   sucedida   dos   filhos   e/ou   filhas, 
corresp ondendo aos seus esforços de p rojeção de vida. 
Para  a  elaboração  desse  estudo  foram  selecionados  cinco  relatos  orais  de  vida, 
privilegiando  entrevistas  biográficas  aprofundadas,  realizadas  nas  residências  de  cada 
informante. O universo de pesquisa foi buscado nos limites da cidade de Porto Alegre, junto a  
mulheres  idosas  entre  72  e  87  anos,  pertencentes  a  uma  mesma  camada  média,  que 
compartilham aparentemente das mesmas condições sócio-econômicas e com um grau de 
instrução   elevado.  Essa  situação  foi  percebida  ao  ouvi-las  falarem  sobre  seus  filhos, 
ressaltando  os  títulos  avançados  através dos cursos universitários que concluíram, entre 
outros. 
Ap ós as  entrevistas  buscaram-se  fatores  semelhantes  que  se  revelaram  mais 
recorrentes  e  pôde-se,  através  desses,  delinear  com  clareza  o  estilo  de  vida  de  cada 
entrevistada, p ercebendo simultaneamente que todas elas comp artilhavam estilos análogos. 
As cinco entrevistas utilizadas para a comp osição deste trabalho, foram selecionadas a 
p artir de duas redes de relações diferentes, tendo em vista que a religião5, adotada como 
categoria  de  diferenciação  p ara  disp or  o  universo  de  pesquisa,  sob  a  persp ectiva  de 
 
dimensão cultural como veículo de valores éticos, estéticos e cosmológicos, p ermite p erceber a 
identidade e as p ráticas de grup os religiosos esp ecíficos. 
 
 
 
 
3  
“Vi são  d e  m u nd o (e i d os) é  o c onj u n to  d e  aspe c tos c o gn i ti vos, e xi ste nc i ai s. É o qu ad r o  qu e  o 
povo e l abor a d as c o i sas c o m o  e l as são na si m p l e s r e al i d ad e : se u  c onc e i to  d e  natu r e z a, d e  si m e sm 
o, d a so c i e d ad e . Esse  qu ad r o  c o n té m  su as i d é i as m ai s ab r an ge n te s so b r e  a o r d e m .” (GEER T Z, 
1978). 
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As  entrevistas  foram  realizadas  entre  os  meses de outubro e dezembro de 1998 e, 
juntou-se às entrevistas bibliográficas, dados veiculados p or jornais deste p eríodo. 
Ap resenta-se  de  forma  sucinta as personagens entrevistadas p ara referir um pouco 
de suas trajetórias de vida e contextos naquela ép oca. Identificar-se-á todas as informantes a 
partir das iniciais de seus nomes: 
Sra. C  tem  81  anos,  é viúva e reside sozinha, mas tem uma empregada doméstica 
que  p osa  à noite. Declara não possuir nenhum vínculo religioso e, em vários momentos 
opôs-se  categoricamente ao p ertencimento religioso por considerá-lo um aprisionamento. 
Ela   tem   quatro   filhos   e   três  netos.  Fala  de  forma  exp ressiva  sobre  seu  tratamento 
psicanalítico e trouxe à entrevista, várias conversações trocadas com seu médico. Nasceu no 
interior rural do Estado e casou-se com um militar que conheceu ao assumir um emprego em 
uma  cidade  da  fronteira  do  RS.  Após  o  casamento  residiu  em  diferentes  localidades  e 
Estados do Brasil durante a sua vida de casada. 
 
 
S ra. D: tem 72 anos, é da religião judaica, goza de boa saúde. A informante nasceu na 
cidade de Rio Pardo. Teve exp eriência de internato na sua infância. Veio p ara Porto Alegre 
estimulada  p ela  p ossibilidade  de  um  emp rego  e  aqui  se  fixou.  Foi  casada  com  M ,  e  é 
p osterior  ao  casamento  que  ela  considera ter conhecido um pouco de felicidade que foi 
comp lementada  com  o  nascimento  dos  netos.  A  cultura  judia  é  bastante  forte  em  seu 
discurso sobre a formação de sua p ersonalidade e comp ortamento. 
 
 
S ra. ML tem 78 anos, é da religião católica, goza de boa saúde, p articip a de um 
grup o  leigo  da  sua  igreja  p aroquial,  que  realiza  atividades  assistenciais  com  a  p róp ria 
comunidade.  No  seu  caso,  dirige  uma  creche  p ara  filhos  de  mães  que  trabalham  como 
emp regadas  domésticas.  Nasceu  em Santa M aria. Foi casada duas vezes e é duas vezes 
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viúva,  tem  seis  filhos. Foi p rofessora e funcionária do IPE (Instituto de Previdência do 
Estado).  Embora  morasse  em  Porto  Alegre,  que p ara cá se dirigiu quando ela ainda era 
p equena, casou-se com um militar, tendo conhecido a rotina das mobilizações geográficas no 
interior do Estado características dessa p rofissão. Porto Alegre foi a última cidade que veio a 
residir  com  o  marido  e,  temp os  dep ois, esse veio a falecer. Ap ós a viuvez casou-se 
novamente, e aqui fixou residência. 
 
 
S ra. M tem 75 anos, é espírita e freqüenta o Centro Allan Kardec assiduamente. Foi 
casada  e  teve  quatro  filhos  e  vários  netos.  Três  filhos  são  homens  e  uma  mulher.  A 
entrevistada argumenta que os três filhos homens “não são amorosos” e que ap enas a filha 
mulher tem uma relação mais intensiva com ela. Ela pertence a uma rede de amigas que tem 
como interesse claro a motivação de reunirem-se em torno do bordado e p intura em tecido. 
Este  pertencimento  lhe p rop orciona outras formas de lazer com esse grup o como viagens, 
reuniões de chás e p asseios. Goza de boa saúde, é muito ativa e particip a de sociabilidades 
familiares com freqüência. 
 
 
S ra. N tem 87 anos, ela se identifica como espiritualista e pratica a meditação (dá a 
entender que seja a linha oriental). Ela vem da cidade de Santa M aria, mas residiu em Cruz 
Alta. Casou-se nesta cidade, indicando que seu marido p ertencia a uma família tradicional da 
localidade,  ligada  à  p ecuária.  Teve  duas  filhas, netos e bisnetos. Goza de excelente saúde, 
considera-se “muito vaidosa” e tem um convívio familiar intenso. Reside em um edifício 
onde moram outros membros de sua família, sendo que seu apartamento fica no mesmo 
andar que uma de suas filhas. 
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Uma geração de velhas: o estilo de vida4 
 
Todas  têm  origem  em  cidades  do  interior  do  Estado  ,  evidenciadas  através  de 
exp ressões e sotaques marcantes. A mudança p ara a cap ital justifica-se em virtude do estudo 
universitário dos filhos ou a busca de uma nova oportunidade de ascensão social. Ao longo 
de  seus  relatos,  as  lembranças  relacionadas  à  infância  estão  rep resentadas  em  símbolos 
característicos da região ou dos estilos de vida familiares: 
 
“A minha infância foi boa na fazenda, andava a cavalo, tive 
aquilo que quis...” S ra. C 
 
 
“Não trago marcas de espécie alguma da minha infância. 
Tive  dois  irmãos  e,  como  única  menina,  fui  bastante  mimada. 
Tivemos   algumas   viagens   no   p rincíp io.   Andávamos   “batendo 
matraca”, até que nos fixamos em Cruz Alta,  onde  fui à escola 
cursar as p rimeiras letras. Já estava alfabetizada.” S ra. N 
 
 
“Nasci em Rio Pardo, eu tinha 5 anos de idade quando minha 
mãe faleceu e eu fiquei rolando no mundo: um p ouco com os tios e 
no  internato.  Lá  eu sofri muito mesmo e não adianta, não ap aga, 
tenho traumas. E, quanto mais velha eu fico, mais ódio eu tenho.” 
S ra. D 
 
 
A idéia plena de felicidade surge quando se referem aos seus casamentos. A descrição 
é detalhada do período que encontraram e casaram com seus maridos. O amor é visto como 
um   sentimento   acima   de  quaisquer  p articularidades:  ap rovação  dos  p ais,  condições 
 
 
 
 
 
4
  “Eth os  o u   esti l o   d e  vi d a  é  o   to m ,  o   car áte r  e  a    qu al i d ad e  d e  vi d a,  esti l o  m o r al  e  esté ti co   
e d i sp o si ç ão ,  é  a  ati tu d e  su b j acen te   em   r e l ação   a  si   m e sm o   e  ao   m u n d o   qu e  a  vi d a  r e 
flete.”  (GEER T Z, 1978)  
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financeiras,   p rofissão.   Ao  longo  do  relato  sobre  a  vida  conjugal  ap ontam  algumas 
dificuldades, mas semp re retomam que foram infinitamente felizes com seus maridos. 
 
 
 
“Casei  e  fui  morar na casa dos  p ais de M  (seu marido). A p rimeira 
coisa que observei é que eles não brigavam. Eu não conhecia família. Com M  eu fui 
muito feliz”. S ra. D 
 
 
 
“Casamos. Fui muito feliz, ele também. Dep ois que ele ficou cego me 
chamava de “anjo”. S ra. C 
 
 
 
“Casei  com 18 anos. Foi uma vida bonita, porque nosso lar tinha uma 
harmonia perfeita”. S ra. N 
 
 
Estes são alguns dos aspectos que elucidam os estilos de vida. As representações 
elaboradas p elas senhoras entrevistadas erguem semelhanças nas suas estruturas, porém as 
interp retações são p ermeadas p elos valores que traçam os limites imp ostos p or experiências 
distintas. 
Em relação aos temas que este estudo visa discorrer, há rep resentações comuns bem 
definidas,  como  a  do envelhecimento. Isto é, ao longo das entrevistas seus relato foram 
repletos de detalhes até o período que antecede ao da velhice. Pode-se dizer, então, que a 
resistência  de  se  expor ao olhar estranho é reflexo da rep resentação p ermeada de asp ectos 
negativos que a sociedade capitalista conferiu ao velho. Em contrap artida, ao tratarem sobre 
seus netos, os traços que remetem a estigmatização da velhice se diluem dando esp aço a uma 
pessoa com um status que lhes confere muita experiência e confiança, p ois na relação entre 
os p ares (avós/netos) há inúmeras trocas, p rincip almente de afeto. 
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“Esse   meu   neto  mais  velho  é  também  uma  p essoa p ortadora  
de sentido e sentimento esp iritualista. Ele bebe muito em  mim.  Gosta  muito  
de  conversar  comigo  e  nós  falamos  de assuntos de grande benefício p ara os 
dois”.S ra. N 
 
A  velhice  lhes  oportunizou  também  algumas  perdas  importantes.  Além  da  dor 
natural que advém do fato há, concretamente, a proximidade com a morte em conseqüência 
do avanço da idade. Nesse sentido, Lins de Barros (1981) define a velhice como o período 
final  de  vida.  A  dor  da  perda  do  marido  é  externada  com  muita  emoção  por  todas  as 
mulheres entrevistadas. A inconformidade em relação à perda surge na medida em que a 
relação interpessoal era de comp lementaridade. 
A concepção sobre a morte é comum em relação ao fato inevitável. Há divergências 
em   relação  ao  sentimento  de  temor  ap resentado  p ela  maioria.  Essas  concep ções  e 
rep resentações sobre a morte ap resentam-se identificadas com valores religiosos5 e crenças. 
 
 
 
 
S obre o envelhecer, sobre o morrer 
A visão do  ethos  do  grup o estudado evidencia um estilo de vida de p ertencimento 
sócio econômico médio, confirmado p ela qualidade de vida. Junto aos valores que remetem a 
condição e à p osição social observados, outro valor comum a ser destacado é o dos retratos 
de familiares que, da mesma forma, confere “legitimidade e valor à família, enquanto símbolo 
do universo de camadas médias”. (LINS DE BARROS, 1982). 
Nesse sentido, sugere-se que pensar o p rocesso de envelhecimento em situações de 
entrevistas (esp aços) que lhe são familiares, p rop orciona uma construção de narrativa sobre 
suas  lembranças  motivadas  (ou  ordenadas)  a  p artir  dos  objetos  guardiões  da  memória 
 
(Halbwachs) que lhes são significativos. 
 
 
5     
“R e l i gi ão   é  a  pr ovi são   d e  si gn i f i c ad os  e m   to r no  d o s  qu ai s  os  i n d i ví d u os  i n te r p r e tam   
su a  exi stê nc i a e or gani z am  su as c ond u tas”. (GEER T Z, 1978)  
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Nesse   estilo  de  vida,  as  idosas  entrevistadas  ap resentam  com  freqüência  uma 
racionalização   sobre  o  significado  da  velhice  enquanto  categoria  cultural  construída  e 
reconstruída  a  partir  de  valores  sociais  esp ecíficos.  Essas  reflexões  nos  remetem  a 
reconhecer uma capacidade de  ositivar ou de criticar asp ectos relativos à definição do ser 
velho e da auto definição de sua identidade enquanto velho. Com isso, consideramos que, em 
suas rep resentações sobre o envelhecimento, existe  uma  forte  intelectualização  sobre  os 
temas  p ropostos,  o  que  não  exclui  momentos  de  intensa  associação  livre  de  idéias  e 
narrativas emocionadas sobre os mesmos temas. Se seguirmos aqui o que a antropologia 
contemp orânea  tem  demonstrado  (Gilberto  Velho),  este  grup o  p ertence  a  uma  condição 
moderno-urbana e a uma cultura onde p redomina a noção de indivíduo livre e autônomo 
como ideal social. 
O tema envelhecimento foi concebido p ela maioria delas como tendo que ser um tema 
a   ser   tratado  de  forma  diferenciada  a  p artir  de,  fundamentalmente,  duas  concepções 
específicas:  a  biológica  e  a  social.  Ao  tratar  do  envelhecimento  sob  o  p onto  de  vista 
biológico,  a  idéia  é  apontada  na direção da saúde física, p rop riamente dita. Isto é, há uma 
configuração positiva quando  se  é  portador de saúde, mantendo a integridade das funções 
físicas  e  mentais;  em  relação  à  concepção  social  da  velhice.  O  asp ecto  positivo  é  a 
manutenção  de  seus  p apéis  sociais, alguns reelaborados sobre novas situações, como o de 
avó. 
“A   velhice   é   como  uma  dádiva  quando  se  mantém  a indep 
endência, se tem saúde”. S ra. N 
 
 
 
“Eu estou bem, eu estou feliz... Eu me realizo com as alegrias da Júlia e do 
Pedro, meus netos”. S ra. D 
 
 
Esta questão refere-se a situações bem diferenciadas, ou seja, há o envelhecimento do 
corp o, como exclusivo aspecto biológico, e há a categoria velhice, enquanto rep resentação de 
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uma etapa do curso da vida composta de valores culturais e valores que têm origem nas 
rep resentações   sociais   sobre   aspectos   biológicos.  Neste  sentido,  Debert  sublinha  a 
necessidade de observar essas situações quando se realiza um estudo da velhice: 
 
 
 
“... a velhice é uma categoria socialmente p roduzida. Faz-se assim, uma distinção 
entre um fato universal e natural – o ciclo biológico do ser humano e de boa p arte das 
esp écies naturais, que envolve o nascimento, o crescimento e a morte – e um fato social e 
histórico que é a variabilidade das   formas   p elas   quais   o   envelhecimento   é   
concebido   e   vivido”. 
(DEBERT, 1994 p .8) 
 
 
 
No grup o entrevistado, a p ercepção sobre a velhice assemelha-se àquela p rop osta 
p or  Lins  de  Barros  (1981),  que  a  estabelece  como  o  último  p eríodo da vida. Isto não 
significa vivê-lo aguardando a morte. Nele está inserido um “p rojeto de velhice”. Ao p ensar 
nesse sentido, a subjetividade6 do indivíduo definirá a composição desse projeto. Portanto, 
nesse contexto urbano e pertencentes a uma camada média da sociedade, as mulheres idosas 
entrevistadas mostram-se voltadas ao convívio familiar ou vêem na perda de seus maridos, o 
compromisso com um p rojeto individual concreto, rep ousado sobre a lembrança do convívio 
com  o  companheiro.  Assim  podemos  verificar  na fala da Sra. D, uma demonstração de 
p rojeto de vida e um p rojeto de continuidade com a lembrança (rememoração). 
 
 
“O  meu  maior  sonho é ver meus  netos grandes. Ap esar  da  
morte  dele  (do marido), sinto saudades, mas estou feliz. Ap rendi a 
 
 
 
 
 
6   Par a  M al vi n a  M u stak, o pr oc e sso  d e  i n d i vi d u aç ão  d e  c onstr u ç ão  d o  e u , e n gl oba ao  m e sm o te m 
po a  d i f e r e n c i ação  em  r e l ação  ao  O u tr o  e u m a d i f e r e n c i ação  em  r e l ação  ao  Si -m esm o . Tr ata-se  d 
e  u m m o do  p ar ti c u l ar  e  i n di vi du al i z an te  de  vi ve r , de  c o n str u i r -se , de f i n i n d o -se  a i d e n ti dade , 
“a p ar ti r  d e sse  p r o cesso ,  co m o  exp e r i ên ci a em o c i o n al qu e p e r m i te a cad a Se r p e r ceb er -se co m o  i 
d en ti d ad e  ú n i c a  e  se p ar ad a  d o  O u tr o , qu e é ao  m e sm o  te m p o  se u  se m e l h an te , e en ti d ad e  ú n i c 
a, ap esar d e  su as c o n tín u as tr an sf o r m aç õ e s.”Ap u d  FAVAR O , 1996-1997, p .157. 
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ser feliz com ele. Ele merece que eu não  esqueça  de  ser  semp re assim”.           
S ra. D 
 
 
 
Já em Sra. N, o p rojeto de vida consiste em ser útil e dinâmica frente ao temp o que 
lhe resta. 
“A vida é um dom maravilhoso que não devemos desp erdiçar um minuto, 
pois sinto-me mal, infeliz, quando sento e não faço nada, quando   as   mãos   estão   
p aradas,   quando   o   cérebro   não   está funcionando. Eu me sinto frustrada, me 
sinto usurp adora dos meus momentos e das minhas horas que restam”. S ra. N 
 
 
E, finalmente a Sra. M  L, tem p or p rojeto de vida, uma busca religiosa do sentido de 
sua vida. 
“M eu  segundo  marido  não  sabia  rezar.  Deus  me  escolheu p ara  
converter  (à  religião católica) os meus dois maridos... Quem sabe converto o 
terceiro?” S ra. M L 
 
 
 
 
A   família   rep resenta   o   local  social  mais  significativo  p ara  todas  as  mulheres 
entrevistadas pensarem seus projetos de vida. Ou melhor, ainda, elas reforçam o seu p apel 
social  de  Mater  na família e seu lugar hierárquico no destino de prover seu descendente 
biológico, social e culturalmente. 
 
Na narrativa de algumas entrevistadas, “abrir mão de suas coisas em favor dos filhos, 
da família” nem semp re é colocado em tom de p rojeto bem sucedido. M uitas vezes o tom é 
antes  de  resignação  e, em alguns casos, mesmo de p erda de “op ortunidade de vida”, de 
realizar-se  p rofissionalmente.  Dessa  forma,  o  p ap el  tradicional  na  hierarquia  e  o  bom 
desempenho  do  p ap el  social,  aparece conflitivo em relação à falta de op ortunidade de 
assumir a sua p osição de indivíduo. 
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Pode-se   sugerir  que  todas  as  entrevistadas  valorizaram  seu  p ap el  de  mãe  em 
detrimento   de   um   p rojeto   pessoal   e  individual,  convergindo  com  o  socialmente  e 
tradicionalmente esp erado a p artir de valores mais holistas, p róp rios do seio familiar, tal 
como “o mito da mulher-mãe e da esposa submissa, voltada p ara o mundo interno da casa e 
cercada de uma série de qualificativos que definem o p adrão ideal de mulher”. (LINS DE 
BARROS, 1981, p .62) 
 
 
“Eu  disse p ara minha sobrinha: - Tu tens que ser esp osa, amante e 
mãe p ara ser feliz. 
E meu velho foi feliz p or causa disso. Ele dizia: - Casei com a mulher que 
eu queria, tive quatro filhos e uma mulher ap aixonada p or mim. 
 
 
 
Aí eu me conformo”. S ra. C 
 
 
 
“Se todas as criaturas p udessem construir um lar como Deus favoreceu  
que  eu  p udesse  construir o meu com o meu marido, o mundo seria melhor. 
Tenho certeza disso. M e fez falta continuar os meus  estudos,  teria uma vida mais 
tranqüila a respeito de finanças, mas  embora tudo isso, somando os prós e os 
contras, acho que foi muito   imp ortante   a   minha  p ermanência  no  lar,  acomp 
anhar  as minhas filhas, o desenvolvimento de meus netos”.S ra. N 
 
 
 
“Quando a gente é mãe corre p ara cá, corre p ara lá, não tem temp o  p ara 
nada. E, quando a gente é avó, “é mel na boca”. É a melhor coisa do mundo... 
Os filhos crescem e se afastam. Sinto falta de carinho. Os meus filhos homens são 
desamorosos.” S ra. M 
 
 
Assim como a família é referência fundamental na vida do idoso, p rincip almente na 
vida  da  mulher  idosa,  a  religião  p ode  ou  não  ocup ar  uma  função  comp lementar  onde  a 
p osição de indivíduo p ode ser exercida na forma de “trabalho”, como p rojeto de velhice7. 
 
 
 
 
 
 
7
 C abe  aqu i r e ssal tar qu e  a Sr a. M L, há al gu ns anos, passo u  a d e d i c ar -se  a u m  gr u po d e  l e i gos 
d a Igr e j a C ató l i c a, qu e  r e al i z a ati vi d ad e s assi ste n c i ai s c o m  a p r ó p r i a c o m u n i d ad e . No  se u  c aso , d 
i r i ge u m a cr ech e p ar a f i l h o s d e m ães qu e tr ab al h am  co m o  em p r egad as d o m é sti c as. 
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A religião8 foi uma categoria de diferenciação escolhida p ara disp or o universo de 
pesquisa, uma vez  que sob a persp ectiva de dimensão cultural como veículo de p reservação 
de  valores  éticos,  estéticos  e cosmológicos, p ermite perceber a identidade e as p ráticas de 
grup os religiosos específicos. 
Essa p ercepção torna-se bastante nítida quando tratamos sobre a morte ao longo da 
entrevista. M orte e Vida são fatos universais e indissociáveis, dos quais o ser humano tem 
absoluta segurança de transp ô-los concretamente. 
Segundo Louis-Vincent Thomas “é no momento em que tomo consciência de minha 
finitude que cada instante de minha vida se encarrega de todo o p eso do meu destino. Cada 
um dos meus atos se inscreve nele como uma p eça nova de uma edificação irreversível que 
continua  p or  toda a duração de minha existência, deixando-se cada vez mais com gosto do 
inacabado. A consciência da morte é condição mesma da vida da consciência”. (THOM AS, 
 
1975, igualmente citado p or RODRIGUES, 1983,p .24). 
Essa  questão  envolve  inúmeras  exp ressões  subjetivas  relacionadas  ao  p lano  das 
emoções  e  dos  sentimentos  e,  como  tais,  p arecem  manifestar-se  individualmente.  Na 
persp ectiva  ocidental,  a  morte  como  lócus  da  “exp ressão  obrigatória  dos  sentimentos” 
(M AUSS, 1921) imp lica numa tradição de exp ressão dos sentimentos p ela dor da p erda 
definitiva  da pessoa, que reflete na qualidade das relações na trajetória coletiva que esta 
mantinha com o ente p erdido. 
 
 
 
 
 
 
8
  “A  r e l i gi ão  é  u m a  d as  f o r m as  qu e  m ar c a  f r onte i r as  si m ból i c as  no  i n te r i or   d o   u n i ve r so  
(so c i e d ad e ),  qu e  p o ssu i  d i f e r e n ç as  m u l ti f acetad as  e  p e r m ead as  p o r  r e p r esen taçõ es  h i er ár qu i c 
as”. (LINS DE B AR R O S, 1987, p .32) 
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O p rocesso de envelhecimento ap roxima o indivíduo da morte, submetendo-o à dor 
da p erda e anunciando a brevidade de sua morte. Como sugere Koury : “A construção social 
da dor p assa p elo emaranhado de ilusões e exp ectativas formadoras do sujeito, e p elo  como 
a sociedade cria e estabelece os p rocessos integrativos necessários à sobrevivência do social a 
p artir dos indivíduos”. (KOURY,1996,p .29). Nas narrativas das entrevistadas, falar da 
morte  é  ter  que falar da p róp ria dor. As dificuldades p ara comentar sobre as perdas se 
colocam, sobretudo, ao ver na morte do outro, a sua p róp ria finitude. O tom de evitação, de 
medo,  não  é  referente  à  lembrança do ente querido, antes p elo contrário, as perdas são 
contadas  e  recontadas, mas, o assunto morte, enquanto reflexão, é constrangedor e mesmo 
tabu como sugere Rodrigues. 
 
 
“Quando  chega  a  hora,  a  p essoa  tem  que  aceitar, p orque senão sofre 
muito se p ensar no medo... A gente é claro, não quer deixar os filhos, os 
netos,... M as não há o que fazer com a morte. Ela é  inevitável.  Não  p enso  nela,  
acho  que  tenho  medo  de  falar,  de aceitar”. S ra. D 
 
 
 
Negar a morte é, então, grudar-se à vida: “É p reciso considerar que esta ép oca de 
temor  da  morte  e  das  incertezas  que  ela  comp orta  é  também  uma  ép oca  de  extremo  e 
apaixonado amor p ela vida, exp ressa na ligação afetiva dos homens às coisas terrenas: os 
amigos, os parentes, os animais, as plantas”. (RODRIGUES, 1983, p .135) 
 
Esse sentimento de temor desp ertado p ela morte e o conseqüente amor p ela vida 
podem ser comp reendidos se p ensarmos na noção de valor àquilo que é belo, analisado p or 
Freud  ao  debater  a  transitoriedade.  Isto  é,  a transitoriedade do que é belo (no nosso caso 
pensaremos a vida) imp lica um aumento do seu valor. “O valor da transitoriedade é o valor 
da escassez do temp o”. O temp o reduzido que o idoso tem p ara usufruir a sua vida eleva o 
valor que ele p róp rio irá lhe atribuir. 
 
 
 
 
. 
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Numa  reportagem  veiculada  no  jornal  Zero  Hora  (Porto  Alegre,  28/11/98),  tinha 
como manchete o seguinte: “Vitalidade no lugar da morte – a cap acidade de lidar com as 
perdas  p recisa ser trabalhada ao longo da vida”. O conteúdo dirigia-se ao idoso onde se 
p odia  ler  que  “As  p erdas  trazem a consciência da morte. A velhice é uma fase em que as 
pessoas tendem mais a morrer, seguindo o ciclo natural da vida... O tabu da morte perturba, 
dep endendo  da  forma  como é encarado. Fugir do assunto traz angústia. E, mesmo quando 
existe o desejo de falar sobre a morte, é difícil encontrar um interlocutor...”. 
Esse trecho da reportagem prop õe duas formas  distintas  de  perceber  a  morte:  a 
morte física e a morte social9, sendo a última reconhecida ao tratar da dificuldade do idoso 
ser ouvido em relação às suas angústias. 
 
A morte social10 geralmente antecede a morte física quando nos referimos aos velhos 
na sociedade ocidental. Em alguns casos raros ela p oderá p recedê-la. Isto é, quando se está 
diante de um idoso que mantém suas relações sociais intactas e a morte física o surp reende, a 
morte social virá a seguir quando cair no esquecimento e for substituído nas suas relações. 
 
“A sociedade nem semp re dá valor às p essoas de mais idade. Atribuo 
também à televisão, há muita falta de respeito. A televisão fala o que quer, não há 
limite... só não faz cultura”.S ra. N 
 
 
 
“A morte eu não temo. M e é muito conhecida e sei lidar com a morte. M 
inha mãe morreu ao meu lado e quando eu p ercebi que havia   chegado   o  
momento  nós  rezamos...  Quando  meu  marido morreu,  sim.  O  meu  cérebro p 
arou, eu só podia p ensar isso: Tudo p osso Naquele que me conforta.” S ra. ML 
 
 
 
 
9   “Se  p o d e  co n si d er ar  qu e  te m  m o r te  so ci al (c o m  o u  se m  m o r te b i o l ó gi c a o u  f í si ca ef eti va) to d a a ve z  
qu e  u m a  p e sso a  d e i xa  d e  p e r ten cer  a  u m   gr u p o   d ad o ,  se j a  p o r  l i m i te  d e  i d ad e  e  p e r d a  d e f u nç 
ão , ou  se j a, pe l a pe r d a d e su a c apac i d ad e r e l ac i onal c o m  a f al ta d e c onsc i ê n c i a”.  (T HO M AS, 
1975) 
10
  “O   af astam e nto  e  d i sc r i m i naç ão  d o s  ve l hos  é  c r i aç ão  d e  u m   te r r i tó r i o  ond e  se  e spe r a  qu e  
a m o r te o p e r e ”. (R O DR IGU ES, 1983) 
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Esta situação marginal que o velho está  submetido  ou  p ossivelmente  sujeito  p ela  
sociedade moderna, p rovoca sentimentos de descrença no social10.  Nesse sentido, o encontro 
com o divino, com o sagrado o faz p artilhar a “dor”. Isto é, “p rojeção fantástica do humano 
no divino, a religião define uma existência irremediavelmente cindida: cisão entre finito e 
infinito, criatura e criador, individualmente e universalmente, o aqui e o além, o agora e o 
porvir, a culp a e o castigo, o mérito e a recomp ensa” (OLIVEIRA, 1998). Assim, refletir 
sobre a morte, é antes pensar no sentido de continuidade espiritual, de salvação, de vida 
eterna. 
 
 
“A vida é um Dom de Deus. Ela está ligada à nossa alma, ao nosso corp o. 
Nós temos que comp reender que a morte faz p arte da vida, p orque a morte será 
ap enas da nossa p arte física, material, e a nossa alma vai viver eternamente, ela 
ressuscita e nós, católicos, na vida eterna.” S ra. ML 
   
 
“O judeu quando morre p assa p or um ritual de higienização do  corp o,  p 
orque  sua  alma  vai voltar a ocup á-lo. Os judeus não p odem nem doar seus 
órgãos, seus corp os devem estar comp letos p ara quando retornarem. Claro, essa é 
uma p osição ortodoxa. Eu não acredito, não sei... M eu marido p assou p or tudo isso, 
mas não sei...” S ra. D 
 
 
“A vida é uma necessidade p orque a considero um estágio. Nos é 
fornecida  a  vida  p ara  amp liarmos  nossos  conhecimentos, p ara 
 
 
 
 
 
 
 
 
10
  “A  sau d ad e   d o   m u nd o  c o m p ar ti l h ad o,  d e   u m   r e to r no  ao  e n te  qu e r i d o  i r r e m e d i ave l m e 
nte pe r d i d o,  não   passa  d e   u m   e stad o   c o m p u l si vo ,  al e gór i c o,  qu e   an se i a  a  i l u são  d a  pr ópr i a  
pe r d a, f az e nd o  d a  i n tr oj e ç ão  u m   ato se m p r e e  r e pe ti d am e nte  i n f i e l : a pe r d a tr an sf or m and o-se  e 
m  f i m , ad qu i r i n d o  u m a  vi vê nc i a  i n d e pe nd e n te  no pr oc e sso  d e  d e str u i ç ão  d o  su j e i to par a si pe l a 
ab so r ç ão r e p e ti d a d a p e r d a, c o m o  p r i vaç ão  e m  si m e sm a”. (KO U R Y, 1996). Ne sse  p ar ágr af o  o  au to 
r  r e f e r e -se  ao  de sc aso  assu m i do  p e l a so c i e d ad e  d i an te  do  l u to , da do r da pe r d a. Bu sc o o m e sm 
o se nti d o ao  r e lacionar o l u to  d o  i d oso às su as pe r d as so c i ai s.  
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nos habilitar p ara o encontro com a verdade. Então, na medida da evolução  que  
o  homem faz, ele se p rep ara p ara o descortino das grandes     verdades,     das     
grandes     realizações,     dos     grandes acontecimentos.  A verdade não está 
revelada. Acredito conhecê-la dep ois da morte...” S ra. N 
 
 
 
Ap enas na entrevista da senhora que se identifica como cética, a morte não é encarada 
como uma duração do esp írito ou da alma, numa p ersp ectiva religiosa. Seu p osicionamento é de 
desencanto com a vida e sua visão de envelhecimento é de tragédia e desordem. Na sua 
representação, a conversão religiosa tem um sentido de aprisionamento, sem a liberdade de 
construção de um enfrentamento individual frente ao “caos” da condição da velhice. 
 
“...eu tinha era pena da minha sogra, ela era dominada p ela religião. Eu 
não acredito em nada e a cada vez acredito menos. Não sinto   falta   disso,   
porque,  apesar  de  não  Ter  estudo,  faço  a comparação de uma coisa com  
outra e vejo... a gente não sabe de onde vem e onde vai chegar. É uma descrença 
comp leta”. S ra. C 
 
 
É interessante observar que esta entrevistada, ap esar de querer convencer discursivamente 
sobre considerar-se uma “morta social”, em vários momentos demonstrava grande necessidade 
de convívio social p ara ser ouvida e sentir-se viva. Pap el desemp enhado de forma imp ortante 
pelo seu p siquiatra, a quem  ela  tenta  convencer  que a vida não leva a nada, não tem mais valor 
na velhice. Sua felicidade se localiza fundamentalmente durante sua vida matrimonial. 
 
Como  se  p ode  observar,  as  visões  e  p ráticas  ligadas  à  religiosidade  e  crenças  
diferem substancialmente sobre as representações que têm sobre a morte, vida, origem. Já no 
discurso da Sra. C, percebe-se um aspecto mais materialista, bem como, aponta p ara a 
racionalidade as declarações da Sra. N.  Em  relação  à  Sra.  D, a religião judaica lhe confere,  
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através da tradição, as suas emoções p ara a condição de avó. Por fim, a Sra. M L ap resenta-
se numa ótica mais conservadora da Igreja Católica, confirmando ser esta um ideal de mulher, 
no âmbito familiar. 
 
 
 
Conclusão 
Esse artigo buscou trazer as rep resentações sobre envelhecimento e morte, ap ontando p ara 
ethos e estilos que circundam a vida de um grup o de mulheres idosas. Ou seja, envelhecer tem o 
sentido claro de avaliação do temp o vivido e ter sido feliz conforta “estar velha”, uma vez que 
esta condição reflete o sentido de fim. A morte está intensamente p resente nessa etap a da vida e 
a dor das p erdas de p essoas queridas é uma constante lembrança, no idoso, da p roximidade de sua 
“p róp ria hora”. 
O  temp o  vivido p or todas as mulheres entrevistadas comp õe a quase integridade do 
século, tendo sido esse período caracterizado por uma diversidade grande de acontecimentos 
transformadores de subjetividades  e  reinterp retados  nas p ráticas e ações da sociedade. Esse 
tempo vivido parece ter conferido-lhes a tarefa de transmitir às gerações posteriores 
ensinamentos dessa vivência  refletida, alterada, revisada. 
Por  outro lado, a percepção de velhos em si não se apresentou exp licitada nas suas 
narrativas, mas a identidade pessoal reflete a resistência à significação estigmatizada produzida 
socialmente. As manutenções da independência financeira, do espaço doméstico e de laços 
sociais são enfatizados tanto quanto as atividades que, em alguns casos, estão relacionadas aos 
projetos de velhice. 
Em relação às rep resentações sobre a morte, grande p arte do grup o narrou o temor sobre 
o tema. No entanto, temer a morte é reafirmá-la, p ois a idéia de a-mortalidade é o outro lado da 
idéia de morte verdadeira,  é o fruto de uma construção da sociedade industrial que p rop õe a 
oposição vida e morte e não a continuidade como idéia integradora entre ambas. 
 
 
 Junto  à  idéia  de  morte  biológica  se destaca a p roblemática da morte social, cuja 
representação também reflete temor às ações de distanciamento, rejeição social, de um cotidiano 
sem função e utilidade e as tarefas diárias são voltadas à manutenção da independência e da 
integridade intelectual. Aderir a um grup o de terceira idade p ode ser uma dinâmica de negar o 
veredicto do envelhecer como desclassificado social. Percebe-se simultaneamente a atitude de 
preservação das relações com aquelas pessoas queridas que  já  morreram,  mantendo-as  na 
memória coletiva, por meio do relato de lembranças de vivências comuns  e  imagens  
fotográficas. A família aparece, nesse sentido, como valor fundante das relações de 
solidariedade e assistência. 
Ao  realizar  reflexões sobre o presente projetando-as p ara o futuro, as representações 
surgiram valoradas  p elo  conjunto  de  crenças  que  comp õem  a  p erspectiva  cosmológica  
de  cada  uma.  A preocupação   funda-se,  especialmente,  no  desprep aro  daqueles  que  
viverão  o  futuro  e  atuarão decisivamente sobre ele. A alteração de valores e a 
conseqüente mudança de p adrões sociais têm acontecido  a  “passos  agigantados”  e  
conduzidos  p or “ninguém”: está na mídia, na ausência dos laços familiares, no individualismo 
exacerbado. 
Esse p essimismo frente ao século que recém iniciou, nos lembra um p ouco do que 
Benjamin refere ao pensar na ameaça que o avanço técnico provoca sobre o viver coletivo e 
transmissão de valores tradicionais. Ao apontar as rememorações e a força da narrativa como 
um lugar social p ara os sujeitos rep ensarem-se em relação à vida, ao mundo, às suas relações, 
sugere-se que o debate ampliado sobre as questões aqui erguidas, aponte para essa força 
reinventiva do cotidiano que se buscou localizar no p onto de vista dessas idosas entrevistadas. 
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